
LECTIO DIVINA PARA O 7º DOMINGO COMUM ANO B – 19 DE  FEVEREIRO DE  2012 
TEXTO BÍBLICO :  MARCOS 2, 1-12 

 

Jesus se encontrava de novo em Cafarnaum. Espalhou-se a notícia de que ele 
estava em casa. Foram tantos que se aglomeraram ali, que não havia mais lugar nem 
à porta. E Ele anunciava-lhes a Palavra. Vieram trazer-lhe um paralítico, transportado 
por quatro homens. Como não pudessem aproximar-se por causa da multidão, 
descobriram o telhado à altura do lugar onde ele se encontrava, e, tendo feito um 
buraco, baixaram o leito em que jazia o paralítico. Jesus, vendo-lhes a fé, disse ao 
paralítico: Filho, os teus pecados estão perdoados. Ora, alguns dos escribas que lá 
estavam sentados, refletiam em seus corações: Por que está falando assim esse 
homem? Ele blasfema! Quem pode perdoar pecados a não ser só Deus? Jesus 
percebeu o que pensavam, e disse: Por que pensam assim em seus corações? Que é 
mais fácil dizer ao paralítico: teus pecados estão perdoados, ou dizer: Levanta-te, 
toma o teu leito e anda? Pois bem, para que saibam que o Filho do Homem tem 
poder de perdoar pecados na terra, eu te ordeno — disse ele ao paralítico — 
levanta-te, toma o teu leito, e vai para tua casa. O paralítico levantou-se e, 
carregando o leito, saiu diante todos, de sorte que ficaram admirados e glorificaram a 
Deus dizendo: Nunca vimos coisa igual! 
 
1 – L E I T U R A: O  que  diz  o  texto? 

Em casa, em Cafarnaum, certamente na casa de Pedro. A expressão: anunciava-lhes a 
Palavra, é a forma da catequese. Duas situações se apresentam: a cura do paralítico e a 
afirmação de que o Filho do Homem tem o poder de perdoar o pecado. A paralisia era vista 
como fruto do pecado e do castigo de Deus. Mas os profetas anunciaram que quando viesse o 
Messias, o Salvador, ela seria curada. Os quatro homens nos mostram que a fé da comunidade 
vence os obstáculos para levar o povo até Jesus. O texto mostra que o Filho do Homem: é 
expressão do profeta Daniel (7,13): o tempo do Messias será o tempo da manifestação de Deus, 
do Filho do Homem, Jesus. Cheio de poder para destruir todo o mal, todo o pecado. E instaurar 
o Reino de Deus. A missão de Jesus: Ele veio para revelar a face misericordiosa do Pai, que cura 
e perdoa. Para além do mal físico, Jesus quer curar o mal espiritual, causa do outro. Em lugar de 
andar nos caminhos de Deus, o homem percorre seus próprios caminhos e se afasta de seu Deus. 
Não veio para gestos sensacionais, veio buscar e salvar os que estavam perdidos por causa do 
pecado.  
 
Indicações para a leitura:  
* Como começa o texto de hoje? Onde está Jesus?  
* Diante do povo o que é que Ele fazia?  
* Como o povo estava com Jesus? 
* Quem queria entrar pela porta e não pode? Que fizeram? 
* Qual foi a reação de Jesus quando viu descer o paralítico no leito? 
* Que foi que disse ao paralítico?  
* Como reagiram os escribas, que pensaram? 
* Como Jesus respondeu aos escribas? E o que fez? 

* Qual foi a reação de todo o povo diante do milagre? 
 
2 – M E D I T A Ç Ã O: O que me diz o texto? O que nos diz o texto? 
* As celebrações litúrgicas da paróquia são convite para estar com Jesus?    
* Como vivo o meu domingo, dia do Senhor? Valorizo a missa? 
* Tenho um coração grande e aberto para receber o irmão? 
* Acompanho o necessitado, mesmo não sendo amigo ou conhecido? 
* Avaliando meus erros, tenho humildade de pedir perdão a Cristo? 
* Acredito na bondade de Deus que me perdoa pela Penitência? 
* Preocupo-me mais com minha saúde corporal que a espiritual? 
* Espanto-me no perdão de Deus a pessoas que pecaram muito? 
                     
3 – O R A Ç Ã O: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus? 

Senhor, Senhor, Deus misericordioso e compassivo, lento à irritação e rico em 
graça e fidelidade, acredito em tua bondade. (Ex 34,6) Confio, Senhor, em tua 
misericórdia; meu coração se alegra porque tu me salvas, Senhor. Cantarei ao Senhor 
pelo bem que me fizeste. (Sl 12,6) 

Confio no Senhor porque, como um pai, tem piedade de seu filho, assim o 
Senhor tem piedade dos que o respeitam e amam. Porque Ele sabe de que somos 
feitos, lembra-se que somos pó. (Sl 102,13) 

Acredito em tuas palavras, Senhor, quando dizes: Meu coração se comove dentro 
de mim, de meu íntimo brota a compaixão. Não darei largas ao meu aborrecimento. 
Eu cancelo teus crimes, por mim mesmo. Não me lembro de teus pecados. Eis que 
faço uma coisa nova (Is 43, 18s) 
                      
4 – C O N T E M P L A Ç Ã O: Como interiorizo a mensagem? 

O caminho que Deus hoje nos propõe é a confiança total em seu amor 
misericordioso. Busquemos fazer nosso momento de contemplação repetindo do 
salmo 40: Cura-me, Senhor, porque pequei contra ti. No Filho do Homem, Jesus 
Cristo, Senhor de nossa vida, todas as promessas do Pai se realizam para todos nós. 
Por ele é que dizemos em todos os momentos de nossa vida: Amém, seja feito, assim 
seja sempre para a glorificação de Deus Pai. 

O perdão de Jesus traz consigo o Espírito Santo, o Amor de Deus, que unge 
nossa mente, coração, mãos, para sermos capazes de com Jesus dizermos:  

Amém, seja feito, assim seja sempre para a glorificação de Deus Pai. 
 
5 - A Ç Ã O 
Proposta pessoal: Trabalhar meus pensamentos e sentimentos para que cada dia, ao 
reconhecer minhas faltas, eu saiba ajoelhar, pedir perdão e me comprometer de 
recomeçar sempre confiando em Deus 
Proposta comunitária: Procurar entre pessoas conhecidas minhas quem não gosta de 
se confessar e explicar quanto Deus nos ama e deseja perdoar-nos e indicar-nos 
melhores caminhos para nossa felicidade. Isto de modo especial na visita aos 
doentes. 


